
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA
S.A:N"'T' .A C:.ATELAI-'l..IJ_'.J I�

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPIERANCA
7 RUA DO SENADO

o

7
Palhas portuguezas ao 1$100 e 1$200

o milheiro.
I

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 b

1$500 o cento.
Fumo em corda muito furte, dito pi·
cada superior, dito 'Rio-Nevo.

Cigarros finos a 2$600 I) milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. lil�!jl�����

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado par'a avaliar e

r-econhecer joias de ouro e brilhan
te. Exerce este mister mediante ra

soavel gratificação.
Mudou sua officinapara o n , 13,

onde espera merecer a protecção do

raspei ta vel publico. _

13 RUA DA CONSTITUIÇAO 13

NOVO DEPOSITO �E CALÇADO E COUROS·
DO BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Vende-se a dinheiro:
Botins e % botas pretas para Sb

uho ra, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;
botinas de bezerro e cordovão para
homem, 6$.
_E muitos outros calçados que ven-

de-se p,lr preços bara.tiss imos.
E' ver p� ra crer.

OSSOS.
limpos, (;I>rnpra qualqu('['
q na ntidade pagando bO(ll

preço
João .Muller

II RUA DO PRtNCI PE II

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

I.4AGUNA
.

Acha-se este estubrlacimentn em c-mdições d» fnruecer mensalmen
te 80 motos da mais superior cal de rn .r r-co, e quar eudo o seu propri etu
rio, abaixo ass.guado, vender muito, reCOITe ao mei·; de vender barato,
por isso, d'ora em diante, () preço no estabeleci mento e de 14$400 o moia.

O mesmo se comprome tta a mandall-a a q aa lquer ponto deste mu

n icipio precedendo ajuste.
Camillo Lones d'Alcalltara,

marcas, na mesma ca-.a eucoutru-se
sortimento de doces, massas, rosqui
Ilhas do barão, pão da rainha, bo la

chus, roscas com m uus. Ell<.:arl'eg 1-

�e de qualquer forueciurento tanto

para bordo corno vara terra.

A. R. Oitão.

PROFESSOR DE MUSICA
Augusto Kr« tke, !Jl'ufe:",or di! m usicu ,

di llÇÕd� de fl1a11lJ: vor 1 d isci pu l o

7$ e dois 12$ meusahneu te, afina

plallo� de J co rd as por 3$ e 2 ptJr 2$,
seudo o -e rv ico de Ie vautu r cordas,
pago sep:lrauu, corno se u cha a 'ell

d" um pia nino de 3 cor-das em bom
estado. Par� tratar uo arrn azem de
J. B. Ber-n issou ,

5� l�UA uo PRINCIPE 5.:2
_._-_._---_._--------

ALUGA-SE UM SOBRADO
da rua ,)" Pr uicips !l. 7; i)ara t ra

tar tia i(ja ti l u.esuio.

'mer''9

TYPOGRAPlIlA--RUA DA CONSTI'fUIÇÀO

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE"ERA�Ç ,

Completo sortimento de doce", as

sucares refinado e grosso vinhos, '

que ha de mais confor-ta . ao .

tomago; preços barat.issirr.> .

5 RUA TRAJANO .. FARELLO DE TRIGOJ. A, Por[;;n Bastos,
-------_._--

BOm EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se o sobrado à ru a .() Prrn-]

ci pe n. 106, tem exce llen te co.nm- .

dos para granele fa rmliu , q"J ,t .;,
poço com bôa agua palra g o l' E '1-

paçoso arrnnzern para pa,Lria uu :

qualquer outro negocio por ier (�m

bôa rua. A tratar com a a vr.x« ,IS-

singada .

Mw"ia Gertrudes d'AgLtlai'. I
-

ATTENÇÃO� !
-- -

MOl}da naciona l de �oO$, pd:lCÕ'>" I
ti pr-ata velha, compr-a-se (;r ii 'rom i

cambio na I
LOJA DA ANCORA I

I

Super ior de Buenos-Ay res

5$000
Sacca grande

ARMAZEM DE

JOÃO BOYlFANTE DE:\1ARIA

4 Rua de João Pinto 4

CASA ESPECIAL
Couce rtn-se e faz-se

toda a c l asso d<t tra ba-

O'C;", •

lhos par'l rel()gil)�.

<:.t� 26 LARGO DE PALACI,� 26

:_c C. PerdIo.

AVISO
() propv:·Beitario del§lta

jfioltl::� Jnu.(]iou gua re§ióle:o.
cia para a rua da PL..apu
I!...

•. ,.
.....�.

EXPEDIENTE DA ó'ECRETARIA

Dia 22 de Dezembro
Ao Exm. Sr. Dr. presidente

provincia, n. 304, propondo a e:

neração, que pedio, Eduardo J(
Martins, do cargo de subdelega
do 1. o districto d'esta capital, p�c?.io. fim apresentou motiv?s attCj
diveis, e propondo outrosim, p�
suhstituil-o, o alferes Francis;
Bertho da Silveira.

Ao delegado do Tubarão, pa,
que informe, com urgencia, si s�
considerados e tratados corno livrr
ou si mantidos na condição de e

cravos, os dois filhos ingenuos
.

Ignacia, escrava ca viuva D. An
Ai ves de Mendonça,;\ qual �-,_.
sentou-se hoje u'esta I'eparti�
declarando ter sido abandona
pOl' sua senhora, sobre cujo fac
deverá também informar.

Do secretario
Ao delegado da Laguna, remet

tendo, de ordem de S. Ex. o Sr
Dr. chefe de policia, diversos titu
los de nomeação para autoridade
policiaes do 20 districto do Araran

guá, afim de preencher-se as vaga
já alli existentes e substituir-se ao

cidadãos ultimamente exonerados
que por seu intermedio deverão te
disso conhecimento.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção do o7JnT).,uTuc7;OS eS_lD8-
ciccee, até 1.0 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi

gnificante quantia ele 2$ mensaes.

Recebe-se assignaLllras, que po
dem começar em qualquer elia,
jll1als terminam sempre eom o mez .

.: PANHI.\ DE SEGUROS MARITDIOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

j-.,tabelecida !lO Rio de Janeiro,
j",. 1'3 morcadot'li\s, p['(�rli()�, e na

,,,'o ajnr() modico.
Agrênt("s nesta c.idacle:

•I ,,1,0 DO PRA DO LEMOS & C

Dia 2i
Nu xadrez ela policia não occor

reu movimento.
Da cadóa da capital foi solto, ('

entregue ao cidadão João Pereira
.Malbeiros, procurador de João Por
firio dos Santos, e herdeiro e in
ventariante dos bens de D. Fran
cisca Roza de Andrade, o escravo

Isidro, conforme ordenou o Exm.
Sr. Dr. chefe de policia.

Farão confessados mais i6 pre
sos.

Chegon 11,\.\·,)tel11 da e0rLe o pa
quete 1i de I\3g'T'O, Cl)1l1 data:
até 1.9 (I ite.

En1 ,(>t'illl,'"t dL:ia de ter-se rr

rado ,:.ri.,). ('Mm ([li
O SI'. eonsell

�O·O(;lO ..
ro .�a�Vil1t�. 30 de r,haver sido
I'q; _ l1{ctlnael (Ta�pa;le Goyaz.
r l _.

stituit na
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�. rQ�ll'�:�I)"" sr. senador pelo 11�or::":1�;:�:u'��:":;:"�:t�:��!!ipWj!"",lIPgxl Re;a:ão i\ dq ue S(1 l'ef8' p. o a v ISO turma sómcn te accndiram quatro
a eS Drantlc elo Sul, dr. Henrique O Yap:l!' «Patagónia. oncé11h(illl supra: dos inscriptos.

.

I' \ 'l 1 B 1 Amazonas , . . . 5:000$000
h d

'

o MnC1SCO ( f. VI a. port� (,0, erceaux, em cOllsoqurn- Pura "...... 7:1:000$000 Hontorn foi c ama a a terceira
L ma) . --1--1' 'I cia co 08J),osso uevocrro. "'" 1 _,

1')3 000$000 turma e tambem só uuatro se apredo
'

OI' portaria (u 'I� l o corron te '

L\'in,relll lao , . . . . . . .): '". .r 1 (, ,-

I
.

tIO rgnora-sc, por cmquanto, quaos Pia uhy " " 46:000$000 sentaram.;e ffec creac a uma agonCla pos a CIO .

I Ceurà ,,"" , ' 80',(J'OO"','�000
I I I ] possam ser as conscqucncias (O " p P I I d'mesr asse no ugar Indayal, distri-

sinistro. Rio Grande do N"rtl-l. 21:000$000 e o que se tem o rserva o II es-

r- SHr da cx-colonia Blumcnau. Par hvba 52:000$000 se concurso. é Iacil suppór que
Idissi-Concoclcu-se licença [)ara 1'0- -Valpal'aizo, 17 de1Dezembl'0 P�[\�a�llJ��I'I:::::::: 200:000$000 poucos candidatos obterão appro-l\!fed, "}1 Acabam de chegar te o�c.arall1ll1<.ts OOdl>OOOt'" '

r nesta provmcl� ao so dado J'O- v r' Al(lgôa" . . . . . . . . . .. 50:0.y vação, visto (COI110, nem a pacien-tare I
I A L

.

I 'C t r 1 de Santugo, annuuciando que as Sergipe ' ,.. 57:000$000 cia COll1 que são arguidos, nem a�-se valo' n OlHO • ose ,US oe 10 (a
negociações di plomaticas ontabo- Ba li i il , , .. 250:000$000 b I' d S

.

dbs osa.
� . ' I i CI'1 B li

. Espirito-Santo...... 46:000$000 enevo encia os. rs. examina. 0-6 ma-FOI removrdo ela comarca do
;U:1.8 entro o ,11 o e a, o IVW" pa- 94.'000$000 res têm conseguido que muitos

J ! 1':1 a suspensão de hostilidades, aC:1,
Côrte............ .

.

Ias pr 08Ó (esta pruvincia. lJar:l a de
'j

.

I
Ri(1 de Jan'éiro ... , " G18.000$000 delles satisfdiçéUll as exigencias do

ites I ,

I (' P J
"

'I di ham (e ser l'ôL:1S snnu taneamcnte S n 1 3 0000$000 1�tte na, (O 0. au .0, o JUlZ ne 1-
1 'I

. L a u 0, ... ·,.,... ,7: '

regu amento.

V:�,JIO Manoel de Azevedo Monteiro, pu as c uas nações. Pi! r:l na - , .. , .. - - , . . 24:000$000
d

. , Um grande incendio na cidade Sa n ta Ca tharina ... , 30:000$000
tisfan o asna anterior remoção pa- ... P 1 I S 1 60 000'" 00
10 (' a comarca de Laranseiros na

de Iquique (Peru) acaba do produ-�· (>01'0 (,0 L1,.... I : .yü

d
u zir estragos cousidcravcis. Dez ca- Mill,ts-Geraes....... 634:000$000

o.o\inciadcSergipe,semeffeito. f 1 lestruid Govuz , 24:000$000
o í =-Falloocu, na côrte, a 15 do

sas oram ogo destrui as. i\1a"tto-Gro:,slJ _ _ . 24:000$800
O·sFrentc, o dr. Luiz Bandeira de (G. ele lV.) ------

_ 3,000:000$000acJUVôa. FUNDO DE EMANCIPACAO
.

lac,. TELEGRA�,�N[AS
Em data de 12 do corrent"e o sr. 1 Foi removido, da C0l11arCa do

B
.

ministro da
.

agr-icultura expedio _o Rio Heal, de i a eutrancia, da pro�I'V'j uenos-Ayres, iü de dezembro, o int 1 d tseo'u .e aVlSO, con� o qua ris .r i- vincia do Sergipe para a de Ita-
o t Declarou-se n'esta cidade a epi- buio a 4a quota do fundi! de emanei- .

I d 2"
Ó
••

,

dr' J-18',imia da variola COlII alguma inten- paçào, na irnpor tancia do tres mil ]a lY,. e ,o .JUIZ, o c irerto oao

eS�ladc, havendo receios cie (lUO so
c n tos. Baptista ela Cogta Carvalho.

la:scnvol"a larsamcnto
' '" Mll1isterio dos negocios ,la a-

---

s.s t>' •

gl'!eltltLira. commercio e l'llJl'a,.; pu- Hoje, ás iO horas da manhã,
h. Aauctol'idadosllnit:1riarleliboron blic;l.-GaiJirwL", Rio de Jallljil'o, 12 terá logar na igreja matriz, a festa
e 10 flo)SSOIll sujeitos ii quarentena de di) D,,�I.I'll1bro ele 1882, da COrnllll111hi"w dos presos ·da ca-
e�. horas os na\'ios l)l'ococlentes elo 111m. e ExlU. Si'.-Na forma do 1')" déa desta capi ta .

io de Janeiro dosdo i de J·anoil'o. :lrt 0° da lei,n, ç,040 de 28 de Se,
1, I' J Lelllbro dél 1871, devem �er annual- De ordem do exm. sr. presicen-

.

Correu lO.Je na )oIsa a noticia ml:J!ltc lihertadas em cada prllvinl;ia te da provincia, forã,o expedidos� I);.),' oren"\ f::t.llido duas importantes tanto, (,bCraVos q,uant,os corT')',p')!!- I -"I'lrl'Jitos ás diversas ropartições pu-�

c po t J s I 1 j 1 j f I Diz um J'ornaI, que ten10S á vis-
\. _1:; x I' a ora c e carne secca. (I:)['em a qUotil i lSp0111Ve c_o Ull, III blicas para assistirClTI a esse acto.

ta'.

\ saladeros limitan1 a safra. de,;(lllaJo p�l!'a a emanCljHlçao,

\ -Santos, 16 de dezembro. Pa�il que seja cumprida esta dis- EXA�1ES « N'UlTI concerto que houve en1

\ O vapor inglez Grest, que c]'a- pOSlçao tll'gl"d. rilg;)r! a y. E{�f�' I qnde, Em uma das salas do atheneu Marselha o publico dividiu-se em
,.

I' pi)r con a ( a arreca <Iça" e ec.ua ,:
" . . .

d\U1 sa llU COtn um carregamento de do me,;mo fundo e da Lllle (I tem de proVIncIal, tiveram começo, no dia dOIS partidos, por occaslão e ser

,000 saccas, naufragou na ilha de ;;er no Ictuitl I'xel'ci,,:ill, se digne di' 20 do corrente os exames dos pre- executado um trecl;lo de Wagner.
l. Sebastião .. Os passageiros sal- clitI' as sua· ordens p'lra que seja tendentes ás cadeiras vagas de ins- Emquanto um grupo assobiava, o

aram-se. Talvez se salve parte ela ill,;tnbulda a q?an_tta de 3,000:000$, trucção primaria, sendo chamada a outro applaudia furiosamente.
'

O 'd d' na fOITlla ela ['('lacaO liICln�a. . -

l' d') O d' d II,al'ga. casco conSl era-se per 1-
D,", ',' 1-> .'V E _i" ii d prImeIra turma l,e seis can IC atos. s parti anos o n1aestro a e�

.u guall (, a . x" 1.. . e
N d' 2i

.

d dI'io. Pad�tct Fle��ry.-A. S, Ex. Sr. vis- I O la ',contlnuaranl os tra- mão pen uraran1 a ga ena supe-
-Pariz, i8 de Dezembro, ás 5 conde de [Jari.loaguú. balhos, e á chamada da segunda rio!' um lettreil'o com estas palavras

CO�1PANHIA DRAMATICA
Do paquetr .Ff.io-lTegT'o des

embarcou hor tem uma companhia
dramática qre é dirigida pelo sr.

Moreira de Vasconcellos, e da qual
faz parte a insigne e portentosa
menina Julieta dos Santos, filha do
actor sr. Iriueu dos Santos, já co

nhecido de nosso publico.
No curto espaço de tempo que

pretende estar entre nós, pois se

gue dentro em pouco para o Rio
Grande, a companhia fará exibir
seus trabalhos nos quaes toma par
te a collçga de Gemma Cuniberti.

Segunda-feira estréa a compa
nhia .

FOLHlG'l'IM 581 A Giganta chorava de satIsfação, I de roupa sobre a pedra. como se não suspenderam a tarefa da lavagem da
_______ , I _Bemdita hora em que o ,eu <.:ora- estives.sem dIspostas a dar-lhe tréla. roupa, fazendo·se ao mesmo tempo

! ça,r) ll1agnanlm() se coudoeu da des- A Giganta, que estava rebentan· esse silencio especial liue e o pre-

! graçit d'aquella lllãi. do [Jur dar a lingl1il, toda se escan- cursor dos gri,ndes acontecimentos

I
A sua oura tivera um desenLlce dili:il!u. de sen::.ação.

I
brilhante, -Ora essa! enlão, Ltllo eu ou -Que lIlal te fiz eu para meto.

if\i SE IIO It) � �\i� O DT' � A t
.

FI
.

fi
.

1 cI'll' ,'1 ('ll!d'lll',l C" ['r() 2. ma res entre-elen tes e andaros sern-U UR Iwa 111 Iilw IJ on1O < 01'8S gratl cara-a dr- 0-

d· d E f('l' "0110c'll'.·" ell) 1)0°1"""'0 qlle pl'6 ',1 atir�r-me para a travessa?gamente, lzen o que nunca esque- 'v' vV ., ,>,"

ceria IIS serv:ços que pre':'tàrc, Ú sua
désSé bem na vi�ta E' toda� a pudes- Olha que eu a�'orÍl já não tenho pa-

ff SorTI lVlr lJas na li[JbO'u�l.irmã, e o ereC811cl(}-l he li Ciba (;1 ()
v Ol '

e,tabelecimenlo. aquelle (elegante -Olha, respondeu-lhe a 111ercct- -Falla� d\i farta � Era melhor
boucloir qU8 �d chamava ii Flo1' das tudo, que iljJ'ph1'8Cia em toda a parte que me pagass�s os meus ricos 1en-
111oelas. 8 tillha S8mpre respl1sta para tudo çóes, q ue �u ernprestei aq u e lIa porca
Ell" não c:abia em si de contente, !la poutinha da lingua de prata. tu para nem um obrig'ado me darem.

e sentia uns desejos in v811ei V(:!is elee fuste para lá de carruagem, mas pa- -E a minha garrafa qt;e foi para
dar Ú 1ingnêt e de pôr todu o sueco- ra cá. ... sim, para cá vens de carri- a b"tica? disse d'alli outra.
elido 81!l pl'at'ls limpos. nho. A GlganLl perdeu a cabpça.
Assim, logo que d'C1ixou Rosa ins- A Giganta ficou logo" com" se -Ah! graildissimas bisbilhotú-

lallada no seu flOVO elomi�ill,l, f'li-se I
costuma dizer em tae� ca�I;S, com:l ['as, 8e V')SSê,'1 tivessem vergonhaaté (lO becco dos AlrnoLaces, cUldiln- ped1"ct no sapato. n'8ssas caras diescaradas, m(-Jttiam a

Depois ,irgu0u a cabEtça e respol1- elo qu," seria recebida <.:"m alvoroço -De cnrtinho, oll�a lá, que can- viola no sacco. Quem lhes peniu al-
eu: 'ij�-' igual ao que estava eX[lbl'lll1entan- liga é essa?

guma C(iusa? NiiO fugiam d'ella co-
-Faz o que quizL�em f"ma� vaiS do. A llfer'ca-tudG, muito agast.ada, II!, de UlBa pe�te? Porque se chega-

XO· Uli) grande desgri '1 (-1L1 nã,;) De passagem entrou [ll> lava(]oul'o, replicou-lhe: r:lm ao depois? Cheirl)u.lhe� a di-
queria que o fr,�,.es.) rle Nl)vem',t"nio, -Olà, raparigas. jà est')I,) de vol· -Nã() me converses, que a gente, nlleiro? Sempre são muito honradas

18�{�te o pl'lmeirOctSpa1' da CU? eu ta, se o que!' ganhar, zurra aqui <':01110 eritas mulhen·s. Puis fiql,;em �flbendo
Ellas, porém, não lhe I'e�ponde- um burro, uãu anda de corpiüho di- que aquelle homem é irmão q'ella. e

ram e continUal'clm cantal'"lando t!)- reit", tem uma grande loja alli na rua
- das ao mesmo t8'npo, n'UU1a inglo"zLI A Giganta avançou para ella de I Augusta,atroadol'J, e batendo com as peças murro cerrado, e as cumpanheiras

'

1 LEITE BASTOS

A MAE

PRIMEIRA PARTE

CAPITULO IV

is nada_
'':lia S!:'O'Ll i IIto

'a mUllac!li

, ,

..O ,",vo, .....

\il)nlall\..v \

''1dras da doen te.
I. J " " , ... de lo. ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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escriptas: «Viva 'Vagner! Não volueionaria inter n a c i o n a l lSilvcira, João Carlos Marquesi , Hi-:
f "j (seccçã d F . ) '1al'io José de lVlello, Victorino Tei-(Iueremos ronterras !» secccao a rança, 'J 'A

'

d'Oli .Os assobios continuaral!{l apesar ,A :todos os burgueses, �a- ��'����isco n�:oreil��t��IOV��C0������� I �j; J'il (\ J.1] Il 1\disso. .1. pitalistas e gorvernantes! Fa- e sua senhora, Irineu Man,oel elos � 'JU jOs wagne�iano,s desfor{ar�m-se zendo prender alguns dos nos- San tos, sua senhora e deis filhos Il 1 fJ
.dando assobios a symp�lonla ela

Gazza, L-::úaT'OJ de Rossini, sos amigos, julgais que haveis Julieta dos �antos e Luiz �los San- Convida-se a todo� os eliabo�p�isto c, diz um jornal, elles que não espalhado a confusão nas nos- tos, .JuaquIm .Leal F�ITelra e s,ua ra uma grande !'eunlã� aman�1a as

queriam fronteiras para. o lado da sas fileiras, abafando desse se�ho'I'a,lR1ral;clsQCO dOds Sant�s �1alttl, i l,buras, na caverno a rua 00 Se-
. . João (a . ocna ua ros, 1'1.ugus {\ nac I) n.Allemanba, levantaram-n'as, para do as nossas justas aspl

f
D10

, "" .' "�'
-

Xavier de Souza, Alvaro Fen eira Não faltar ao grande rcgabo eso lado da Italia. » - �

raçoes e
. reivmrncaçoes; �TI.as Torres, dr . João Baptista Gal"I'li) em regozijo á importantissima no-AS ARTES DE UJVI AJ1TISTA tendes calculado mal o effeito de Moura Lacerda, cabo reformado ticin qllC acabamos de receber.Em urna praça "puhlica de S.

que vos propondes. Os VOSSüt:i Francisco José d'Amorim, solda- Os consocios vão achar-se pos-Francisco da Californiar (Estados ultimes actos HÓ têm feito avi- do idem Jose c, da Silva, o alle- snitlos do vivo e enthusiastico jubiUnidos) ha um chafariz, Isso nada
var o nosso odio provando-nos !llã? Carlos \V. lVl. Go�tflledt, os lo.

tem de particular e antes acredita.
c

'
.

._. italianos Angelo Auduoti, Darmo- Não faltar um só,
a edilidade de S. Francisco. mais ume voz que nau te,nloS lino Dornenico, i 17 immigrantes Inferno, 23 de Dezembro deEstando, porem, o exterior do nada a esperar dos bandidos

e i64 em transito. 288i.-0 secretario, Lrucifer-,chafariz em máo estado \ apresen-
tou-se um artista, pro�ondo-se a

pintai-o, com tanto que gastasse na

obra o tempo que quizesse e pode?
se construir em redor cio chafariz
uma cerca de madeira para livrar
o seu trabalho elas vistas dos cu-

que nos governam. ,

Desgraçados de vós, bur- OBSERVAÇÕES iVIETEOHOLO-
guezes de toda a especie ! as GICAS

manifestações do DOSSO odio I�ia 22 ás !1:,..,�o3n� ela tarde:
. .,

. Baromctro II_) ,z.hão de ser terr�vel�, llTIpla?a- Thermometros: minirno 19,0,veis, e esse odio so se extin- maxirn027,2.
guirá com a vossa raça. Céo encoberto vento SE, intcu-

« Ha seculos quo conser-, sidade 1.
vais eI11 VOSSi) peder as ri- Foram hontem abatidas pru'a
quezas sociaes: vós, que pelas consumo da cidade ii) rezes.

. I' •

��b"'-&�"_���':""4�1i li!! 1WA ee"'!lf1Blvossas nU111erOSas nuarmas,
tendes em todo o tempo malo-

grado as esperanças do pl'O-
.-----..

lF!)rnecin.J:..ent�oletariado. Estai» tod os con -

c A J' rr À l" L\ no P o R TO
demnados ! A hora da, vingan- O conselho ele compras, recebe
ça approxima-se, e o mornen- propostas fechadas ás 11. horas lly
to da expiação de todos os dia 23 do corrente, nesta rcparu-
'\r08"',"0" crimes e iznominias ção, para o fornecimento durante

- u ..,
0 '.

t 1 ' 88 ') lenão deve tambern estar longe! o pnmell'o sernes .re (. e t L>, c
Vende-se na ph.u-mncia demantimentos de paiol, dietas, car

Agora trata-se de tuna
ne fresca, pão e bolacha, á compa-

guerra de ITIOrte" que o pro- nhia de aprendizes marinheiros;
letariado vos declarou. e sobresalente á capitania do porto

N a-o iremos para a rua CO!1) e estabelecimentos que lhe são an- _-o·-"_;:-E-='-N'DE SE d
.l.

�� .

_

_;; uma casa a rua
a espingarda na mão para nexos, devendo os preços ser es- �W!I do Ouviclol' n. 40; trata-se

1 t criptlJs por extenso e não se alas-
na rua do Nlenino Deus n. 85.atacar a vossa c asse, que ,e1TI

tare111 dos eOl'l'entes do mercado,J1, sua disposição centenas de suO'eitando-se us proponentes ás
milhares de hon1en8 armados co�diçõcs que podem desde já ser
até aos dentes; não. flavenlos exanlilladas na dita repartição,
de e111pregar unicarnente os onde se prestará todos os esclare
meios que nOA offerece a sci- cimentos que f-Irem requisitados.

Capitania elo pDrto de Santa Ca- DESPACHOS D'IIV1PORTACÃOencia, e que nos faculta a chi-
tharinêt, iS ue Dezembro de 1882. ".

P f I'qUI'lal' to em p,'Ípef setinado, vende-se nestalTIlca. ara vos an ,- --O secretario, LU7;Z _4nto-
d
'-

1 d d tYI)· a 2�.' () cento,os os lllelOS sao )ons, es e TlJz,o cIJ.: ,SiZvJ.:. ',J
SO- o punhal e a dynan1ite até ao ""''''''",;""=;�T"","",,,__r,_'''''_'Ym'''''''.''''''

G:::---iDE-SE 11m �iti(l !lO lugar
e O etl' )ler) D"1-1

........2'\i'· f' R � �,I"; .��S II ent I ln i li i' �() l{r l° ado, q oe (} I,Jl:!-veneno a IJ I ( '. .,
'

• � {j. t" � �', ;) d y,,;.! ....,...1,,::1. i.Jl.V"-,,, ,'--
Ilh" di:;!;, da cl'hrlu clt! S. J(J�ljE' na sciencia que se apoi- -------- - .--,,-------
um cluêlrt(J!lH 1('.i.')·�i<I, COllJ casa"f" ri ,1 II �'ilaIn as nossas theurias socia- \j,DlU�Jl laV(llll'J�, IIIli lttl" (,"1'1'("110;'; pro.

1· t /

·1' 1 SCI' 12 O E
.� R"'i\ t-" ("'> �r O !Jr-!i)': pari! Cllltut'il dp cid'é. (ll-18 as, e e corn aUXI lO c o -

_ 1'\ � u, Ui
M • ...õ

.

" 11
. é"'I. 'i.,...\' . v . '>'(1,1:10, c:anr.:I, ieilIJlli(Jca, mi .10,E'ncia que haVelTIOS ele reali- fpijã;. etG.: fl b"ll1 ;,:��lln um imp()i'-1, 'd �o S( cl'al A I)al,tida do mez terá Ingar no latlte e:;taDelejrn'out" d() curtir cou-1:,,;' ,t IqUI aça ') L •

1, d ! dominO'i), 31 do currente. 1'0", a bCir;I-11Hi', ,-it",:uo na l':"S-�1:orte aos expo la üres, - (')

'd'el I I I dO salão du club acila-Ge ce I o, t<3il'il. lia PIJllt:t (e tnaru 1y, ct 10](';,-dos destruidol'e� da sociedade, (.1'1 com'l1�i8são executiva).)) no dia 2[1: ao soeio Sr. Gusta \'0 Ri- ma t.;it!;lIi 8dall10s em segUIda O texto de Cluem l,JI'Pt,·'nd",:' dil'i',a-se ao aba;
.'

.,,'1 1) L\SSAi�E1IROS
.

7'
_ I eha.I'J. �

. I iV
f"d 11 ....

ri. U

d XI) as,ign::rl<;_ C1',J,m quem ara qUi'urna. e .a,.. �,.-,,' Chegaram hontem no 41.,0 )I/e- D.uestcl'ro, 20 de DezelnlJro e
quer Ilegocio.Ell-u.

gro: 1882.-0 �ecJ'et.a['](), Ac. 8o,s-! P'ls,;a-Vil)t�. 30de Nnvembn
C

. - . I d C P lV'1 1 I t 11882. - kloJnoel Oaspa1" da C,�t,V« ornmlssao executl va r€;-' D. Maria o anno .) 1. (a
-

Ci"

nosos.

Fechou-se o contracto C0I11 essas

condições, e construio-se a cerca.

Acontece!' porém que o artista
aluaou a superfície della para an-

o
. .

núncios, e lá vão SeIS mezes e ain-

da não concluio o trabalho.
A municipalidade suscitou-lhe

uma demanda, mas essa demanda

parece que tem de durar tanto co-

1110 a casamata da Gloria, porque
á ultima data, a cerca continuava
no mesmo lugar. »

s .. c ..

ijüATR�

UM ATIP .\ DOB UNICO
Diz um jornal:
«Estava em Madrid um atirador

americano, que tinha causado as

sombro ao madrileno.
Chama-se Paine.
Desfaz a tiros de carabina e de

revolver todas as pequenas bolas
de viclro que sua esposa atira ao

ar com vertiginosa rapidez; e aca

ba por acerta r em un1 bago de uva,
e depois em uma noz, collocados
sobre â cabeça da propria esposa,
estando o bago de uva sobre a noz.»

Podemos affirmar, á vista disto,
que atira melhor que o afamadCl
Guilherme TeU!

lIlVIA PROCLAlVIAÇÀO
CIALISTA

,

N'·""'·-J·�·'''''·''''··-·'O�S"'.'->' )"'" I.1.-'\.11'\;1, '''-í.;]f •
.-.... ..." "'" "'� 'i ' ........ ,�...

I Dissenlos que na França
continuavanl a apparecer pro
clatnacões sediciosas ai'fixadas>

�

I
{

eln varius pontos de I_)ariz.
Para que se possa fazer Uln�l,

idéa exacta destes appello8

..___---

DEPOSITO 1;);1\ ,\I,

RUA PRDIEIRO DE l\1ARÇO, N. 13
Rio de Junciro.

15 Ruc( do Pr inci po 15
r cm torlus as o u t ru s desta c ids d».

�\Í'#)ENDE-SE dous ti buf'ys al'

� rec\c!os, e um cavallo mestre
Ue puxar; n'csta typ. se dirá com

quem se trata.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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DE�PACHO� D'[XPORTA�ÀO
em papel setinado, vende-se nesta

typ. a 2$ o cento.
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THEATRO SANTA IZABEL
CO�1PANHIA DRAMA.TICA

IlFT;lL)f�TA Ba�l �;A�1rT(2l�;!J y �_J �,� , _'" �,,'" ,QJ;;JJijJ) ijJ)��_,.Ib'l!; "",, Q! ,\;!)

DIRIGIDA POR

MOREIRA DE V,ASCONCELLOS
SEGUNDA-FEIRA 25 DO CORRENTE

GRANDE SUCCESSO! ESfRÉA DA COMPANHIA
O app la.urli.to d rama em 2 actos, que a ctualmen t« se acha em sce na

nos theatros de Portugal pe l a companhia ele Gernma Cu nibetti e em que
.JULIETA DOS SA�T0S desempenha com a competcncia de digna rival
d'aquella 0 .liffici l im o papel da protogon ista. O drama foi acommodado á
scana ex prossarnen te pal'a JULIETA DOS SANTOS pelo actor Leal Fer
rai ra ,v denomina-se:

GEORGETA, A CEGA
'fumão parto Julieta dos Santos, Francisca Leal, Jesuina Leal, Morei

ra de Vasconcellos e Irineu dos Santos.
Segue-se a festejada comedia em 1 acto, de costu mes da prov iucia do

Rio de Janeiro:

.

MINliA SOGRA
desempenhada por Francisca Leal, Jesui na Leal, Ir ineu elos Santos, Leal
Ferreira, João Rocha e Moreira ele Vasconcellus.

Term i nará o e�pec tacu lo pelo gra nele successo de J LI 1 ieta dos San tos,
a esplendida poesia do primeiro poeta real ista u Ex m. Sr. Guerra Jun
queiro:

C' MELRO
O" bilhetes atê ás 4 horas da tarde, achao-se à disposição do respe i

tavel publico, por especial obsequio na acreditada Alfaiataria do Bom
Gosto, na praça.

PRECOS OS DO COSTUME
>

Prin.cipiará ás 8 112 horas.

THEATRO SANTA IZABEL
GltUPO DE AR1'ISrrAS ITALIANOS

DOJIINGO 24 DE DEZENIHHO

BR�lHANTE
(se o tempo permittir)
E VARIADO CONCERTO
PROGRAMMA

ELIXIR }(AGI��

V

J de

\

'"

de I D,
l._�.. c: -; _

Romance
Dito

IO Acto

lIfio povere CO?'!
La Rontinella amabile

2° _tt..ct,o

Dito La povere Lina
Dito Cirassello.

3° Acto

Dito Santa Lucia
Dito La camélia

4,0 Acto

Dito Dormi, Puro.
Uma aria da opereta La figlia de Mme.

Angot.
�o Act,o

Duetto Dó Nie
Principiará ás 8 II2

,

-�--

Hemedio instantaneo contra todas
as molestias

1

ELIXIR �lAGICO
Remedio para Tos-

sesJ

\
ELIXIR ftl:AGICO

'1' Remedio para De-
fluxo

ELIXIR M�GICO
Bernedio para Fe
bre intermi t.tente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi-

I gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal
do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dôr
de cabeça

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Diar
rhéa

ELIXIR MAGICO
Remedío para Dy-
senteria

.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co
licas

ELIXIR MAGICO e

Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo
--

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
--

UNICOS AGENTES NESTA PROYINCIA

H. W. Fison & C.
tao RUA DO PRINCIP1l: lO
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